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RESUMO — Foram efetuadas coletas mensais de julho/1990 a junho/1991, durante a lua nova, 
na Fazenda Aruanã, uma área de terra-firme às margens da rodovia Torquato Tapajós, AM-010, 
Km 215, Município de Itacoatiara, Estado do Amazonas, Brasil. Utilizou-se para as coletas luz 
mista de mercúrio de 250 W, sobre um lençol branco. Foram coletados 251 indivíduos de 9 gêneros 
e 18 espécies de dinastíneos e dentre estes houve predominância de Cyclocephala Latreille (3 
espécies abundantes) e Ligyrus Burmeister (única espécie abundante). 

Palavras chaves: Coleoptera, Scarabaeoidea, Melolonthidae, Dynastinae, Amazônia Central. 

Dynastinae Beetle (Coleoptera, Scarabaeoidea, Melolonthidae) of an Upland Rainforest Area 
in Central Amazonia, Brazil. 

ABSTRACT — Monthly collections were done between July/1990 and June/1991 during the 
new moon at the Fazenda Aruanã an area of upland rainforest located alongside the Torquato 
Tapajós road, AM-010, at Km 215, city of Itacoatiara, Amazonas State, Brazil. A mixed 250 W 
mercury vapor lamp was used for atraction on a white sheet. 251 specimens of 9 genera and 18 
species of Dynastinae were collected and there was predominance of Cyclocephala (three spe­
cies were more numerous) and Ligyrus (only one abundant). 
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INTRODUÇÃO 

Os besouros da superfamília 
Scarabaeoidea caracterizam-se por 
possuírem antenas lameladas (Lima, 
1953; Ritcher, 1958). A organização 
dos Dynastinae tem sido alvo de 
várias modificações nos últimos anos 
e as classificações propostas são 
várias. No presente trabalho adotamos 
Dynastinae como uma subfamília de 
Melolonthidae segundo o critério de 
Endõrdi (1966 apud Morón, 1981) que 
considera Lamellicornia subdividida 
em 5 famílias: Lucanidae, Passalidae, 
Trogidae (Scarabaeidae - Troginae de 

Janssens, 1946), Scarabaeidae 
(Scarabaeidae - Laparosticti de Janssens, 
1946) e Melolonthidae (Scarabaeidae -
Pleurosticti de Janssens, 1949). 

Os dinastíneos são um grupo 
importante dentre os coleópteros de 
atividade decompositora, principalmente 
os considerados como a macrofauna da 
floresta (tamanho > l cm) porque 
durante a sua a l imentação eles 
fragmentam os restos vegetais ou 
animais, produzindo detritos e excretas 
que expõem uma maior superfície para 
a ação de outros decompositores, 
representados pela microfauna e mi­
croflora (Morón, 1985). 
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Entre os Dynastinae, alguns dos 
gêneros se destacam pela importância 
agrícola. Cyclocephala possui mais de 
200 espécies com distribuição nas 
Américas, principalmente na região 
tropical (Blackwelder, 1944; Endrõdi, 
1985), sendo algumas espécies 
consideradas pragas agrícolas de 
culturas como milho, cana-de-açúcar 
e frutas como maracujá ou goiaba (Gallo 
et ai, 1978; Morón 1984; Morón et ai, 
1985). Ligyrus possui 26 espécies 
conhecidas, distribuídas por todas 
Américas (Blackwelder , 1944; 
Endrõdi, 1985). Algumas de suas espécies 
são conhecidas por provocarem danos a 
certas hortaliças, milho, sorgo (Morón et 
ai, 1985) e principalmente a cana-de-
açúcar, sendo as larvas conhecidas como 
"pão-de-galinha" (Lima, 1953; Gallo ai, 
1978; Morón et ai, 1985). 

A atração dos insetos à luz ainda 
é um fenômeno discutido e tem sido 
objeto de curiosidade e estudo há 
bastante tempo, assim como o efeito da 
luz lunar em coletas noturnas (Williams, 
1936; Williams & Singh, 1951). 

Coletas com lençol suspenso e 
lâmpada de luz mista de mercúrio para 
os Dynastinae ainda não têm registros 
em áreas na Amazônia. Encontramos 
dados quanto a coletas de Passalídeos 
por esse mesmo método de captura no 
rio Uraricoera, Ilha de Maracá, 
Roraima (Bührnheim & Aguiar, 1991), 
e também no alto rio Urubu, 
município de Presidente Figueiredo, 
Amazonas (Aguiar & Bührnheim, 
1992). No México, ut i l izaram a 
lâmpada sobre tecido branco porém 
com luz fluorescente vertical para a 
captura de dinastíneos (Morón, 1984). 

O objetivo deste trabalho foi 
investigar a fauna de dinastíneos que 
ocorreu durante um ano numa área de 
terra firme, coletada com lâmpada de 
luz mista de mercúrio em períodos de 
lua nova e observar as diferentes 
espécies que ocorreram, identificá-las 
e compará-las. Quanto ao método de 
coletas, avaliar sua eficiência em 
relação a esta família, a partir de 
registros quantitativos e qualitativos 
das espécies no ano. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado na Fazenda 
Aruanã, situada às margens da rodovia 
Torquato Tapajós, AM-010, Km 215, 
Município de Itacoatiara, tendo como 
coordenadas geográficas aproximadas 
3°02 'S e 58°50'W. Os limites da 
fazenda estão em terra-firme em uma 
extensa área (17 km X 25 km), sendo 
grande parte da área, cerca de 70%, 
ainda ocupada por floresta primária, 
com terreno acidentado, irrigada com 
grande número de igarapés. O projeto 
agropecuár io inicial da Fazenda 
Aruanã, há cerca de 20 anos, era uma 
tentativa de implantação de pastagens 
a partir da derrubada e queima da 
mata (Dantas, 1979). 

Nos últimos 10 anos a atividade 
econômica principal da fazenda apresentou 
mudanças reduzindo-se os rebanhos e 
aproveitando-se as extensas áreas 
derrubadas para o plantio de algumas 
variedades de castanheira {Bertholletia 
excelsa Humb. & Bonpl.). 

A sede da fazenda foi escolhida 
como local para as coletas onde 
armou-se o lençol e a lâmpada em 
uma das paredes externas com face 



voltada para a floresta a uma distância 
aproximada de 200 metros. 

Foi utilizado um lençol branco 
de 1,40 x 2,20 m, com uma lâmpada 
de luz mista de mercúrio de 220 V, 250 
W, alimentada por um motor gerador de 
1500 W. O lençol foi aberto na vertical, 
encostado à parede com sua extensão 
maior na horizontal e suspenso a 2 m do 
chão com a lâmpada acima deste em um 
soquete com suporte protetor. Na borda in­
ferior do lençol, fez-se uma dobra de 15 
cm aproximadamente, formando uma 
canaleta onde se acumulavam os insetos. 
Este método é uma modificação do 
inicialmente utilizado por Laroca & Mielke 
(1975) para coletas de lepidópteros. 

As coletas extenderam-se por 3 
noites consecutivas em intervalos de 12 
horas seguidas (das 18:00 às 06:00 h) 
antes e durante o período de lua nova, 
período esse em que há menos 
interferência da luz lunar (Williams, 
1936; Williams & Singh, 1951). 

As atividades iniciaram-se em 
julho de 1990 e cessaram em junho de 
1991, coletando-se durante 3 noites 
consecutivas nos períodos de lua nova. 

Os dinastíneos foram capturados 
manualmente, um a um, assim que 
pousavam no lençol e colocados em 
um frasco mata- inseto contendo 
algodão embebido com acetato de 
etila, coberto por papel absorvente. Os 
exemplares maiores foram retirados 
do frasco e envoltos com papel 
absorvente e acondicionados em sacos 
plásticos com rótulos provisórios. No 
laboratório, os insetos foram montados 
em alfinetes entomológicos, dessecados 
em estufa a 50° C durante 48 horas, 
etiquetados e identificados. A identificação 

do material, machos e fêmeas, foi feita 
utilizando-se chaves de identificação para 
espécies de Dynastinae, de acordo com 
Endrõdi (1985). Para os machos, 
utilizou-se também a genitalia na 
identificação. 

O dimorfismo sexual entre 
dinastíneos pode ser observado por 
alguns caracteres, por ex., garras tarsais 
anteriores diferenciadas (tf), chifres ou 
pelo último segmento abdominal, o 
pigídio, o qual apresenta nos machos 
uma pequena incisão em forma de meia 
lua na sua porção mediana. 

A partir da separação dos sexos 
entre os indivíduos procedeu-se a 
identif icação pela retirada das 
genital ias (<?) e identificação sob 
microscópio estereoscópico. A técnica 
uti l izada consiste em fazer uma 
pequena incisão nos pleuritos do 
pigídio para retirada do edeago, após 
o que, este é anexado a seco ao exem­
plar em uma outra etiqueta. O mate­
rial coletado está deposi tado na 
Coleção Entomógica do INPA. 

RESULTADOS 

Entre julho de 1990 e junho de 
1991 foram coletados 251 indivíduos 
dis tr ibuídos em 9 gêneros e 18 
espécies: Cyclocephala colasi 
Endrõdi , 1964 (128 indivíduos) ; 
Cyclocephala bicolor Castelnau, 1840 
(26); Cyclocephala affinis Endrõdi, 
1966 (14); Cyclocephala hardyi 
Endrõdi, 1975 (10); Cyclocephala 
testacea Burmeister , 1847 (7) ; 
Cyclocephala mecynotarsis Hohne, 
1923 (1); Cyclocephala ocellata 
Burmeister, 1847 (1); Cyclocephala 
variabilis Burmeister , 1847 (1) ; 



Cyclocephala verticalis Burmeister, 
1847 (1); Stenocrates carbunculus 
Prell, 1938 (2); Stenocrates íigneus 
Arrow, 1911 (2); Dyscinetus dubius 
Olivier, 1789 (7); Megaceras stuebeli 
Kirsch, 1885 (7); Strategus aloeus 
Linnaeus, 1758 (3); Coelosis biloba 
Linnaeus, 1767 (1); Megasoma actaeon 
Linnaeus, 1758 (2); Ligyrus ebenus De 
Geer, 1774 (36) e Oxyligyrus zoilus Olivier, 
1789 (2) (Tab. 1). 

Nota-se pela distribuição das 
espécies que algumas aparecem em 
determinadas épocas do ano, o que 
deve estar relacionado às condições 
ambientais daquele período, tais como 
os períodos chuvoso (dezembro a 
maio) e seco (junho a novembro). 

A partir das identificações das 
espécies, determinou-se a abundância de 
machos e fêmeas dos Dynastinae. Na 
distribuição ao longo do ano, observa-

se uma predominância de fêmeas. 
Entre os Dynastinae ocorridos na 

Fazenda Aruanã, Cyclocephala 
correspondeu a 189 indivíduos de 9 
espécies diferentes, sendo 75% do to­
tal desta subfamília. Das 9 espécies 
coletadas, 3 tiveram maior número de 
indivíduos. Entre estas, Cyclocephala 
colasi apresentou registros em quase 
todos os meses, sendo que as maiores 
distribuições corresponderam aos 
meses de fev-mar, um pico observado 
para a espécie e para o gênero. 

Para os Dynastinae coletados, 
Ligyrus apresentou 36 indivíduos de 
uma única espécie, ou seja, 14,3% do 
total desta subfamília. 

DISCUSSÃO 

Os dados apresentados de julho/ 
90 a junho/91 ilustram uma parte do 
que pode ser a comunidade de 

Tabela 1. Dinastíneos coletados na Fazenda Aruanã. Itacoatiara, AM, no período de junho/1990 a 
julho/1991. 

TRIBO ESPÉCIE J A S 0 N D J F M A M J TT o" ç 

C y c l o c e p h a l l n l Cyclocephala colasi 3 1 4 8 4 6 4 36 56 5 1 128 9 119 

Cyclocephala bicolor 9 1 12 1 1 2 26 1 25 

Cyclocephala affinis 1 1 3 9 14 1 13 

Cyclocephala tiardyl 2 2 1 5 10 3 7 

Cyclocephala testacea 3 2 1 1 7 0 7 

Cyclocephala mecynotarsis 1 1 1 0 

Cyclocephala oceiiata 1 1 0 1 

Cyclocephala variabilis 1 1 0 1 

Cyclocephala verticalis 1 1 0 1 

Stenocrates carbunculus 1 1 2 1 1 

Stenocrates ligneus 1 1 2 0 2 

Dyscinetus dubius 5 1 1 7 • 2 5 

Oryc t in i Megaceras stuebeli 3 2 2 7 3 4 

Strategus aloeus 1 2 3 0 3 

Coelosis biloba 1 1 1 0 

Dynast in i Megasoma actaeon 2 2 2 0 

P e n t o d o n t l n l Ligyrus ebenus 4 10 12 9 1 36 19 17 

Oxyllgyrus zoilus 2 2 1 1 

T o t a l 20 18 26 10 7 26 14 40 59 7 4 20 251 44 207 



dinastíneos de uma área de floresta de 
terra firme. A abundância de certas 
espécies de Cyclocephala para esse 
período, assim como a pequena 
ocorrência de outras espécies pode ser 
uma resposta à forma utilizada de 
captura e/ou também do local escolhido. 
O mesmo pode-se dizer a respeito da 
predominância de fêmeas em relação 
aos machos (Tab. 1) mostrando que a 
luz exerce maior efeito atrativo nas 
fêmeas. O gênero Cyclocephala é ainda 
pouco conhecido, sendo de larga 
distribuição geográfica na Amazônia 
porém com hábitos desconhecidos para 
a maioria das espécies. Esta aparente 
dominância de algumas espécies (C. 
colasi e C. bicolor) parece ser referente 
a capacidade destas espécies em tolerar 
modificações ambientais adaptando-se 
às condições impostas e colonizando 
novos nichos. Vale dizer que estas 
espécies são freqüentemente coletadas 
em localidades próximas cã periferia de 
Manaus, mesmo onde há iluminação 
deficiente ou fraca e ainda porções de 
mata por perto. E ainda tem-se o ciclo 
das chuvas que rege toda a vida na 
floresta mostrando em duas estações, 
condições ambientais que podem ser 
favoráveis a a lgumas espécies e 
desfavoráveis a outras. 

A Fazenda Aruanã sendo uma 
área perturbada, visto que já sofreu um 
certo impacto quando da implantação 
de pasto, permite traçar alguns dados 
úteis sobre a fauna de dinastíneos da 
região. Sendo portanto uma área que 
já foi alterada, apesar de o ser em 
pequena escala em relação aos limites 
extensos da fazenda, pode ter 
favorecido determinadas espécies que 

encontraram novas condições antes 
não existentes. Como não temos a 
situação inicial e não há trabalhos com 
esse grupo na região, os resultados 
permitem pouca comparação nesse 
sentido. Alguns dos gêneros 
capturados em maior quantidade são 
considerados pragas agrícolas em 
outros locais, como é o caso de 
Cyclocephala, Ligyrus e Strategus. 
Este reconhecimento pode vir a ser 
importante no caso da instalação de 
novos plantios para a fazenda e outras 
regiões da Amazônia justamente pela 
facilidade em adaptar-se a condições 
modificadas que outras espécies não 
conseguem. Um exemplo deste fato está 
em que recentemente houve uma 
explosão populacional de Lygirus similis 
em um município próximo a Manaus 
ocasionando grandes danos em 
bananeiras (Garcia et ai, 1994). Esta 
espécie ainda não tinha sido registrada 
como praga em plantas cultivadas. 

A luz de mercúrio mostrou ter 
uma grande eficiência para as coletas 
de Dynastinae, visto que este método 
já era utilizado para lepidópteros e 
coleópteros passal ídeos . Porém, 
apenas não se havia contabilizado o 
quanto este tipo de coleta pode trazer 
resul tados a nível genérico e 
específico para os escarabeídeos. 
Como estes têm seu desenvolvimento 
em troncos podres fica difícil 
encontrar adultos já na fase de 
abandono deste local. Para isso a luz 
aparece como um fator atrativo até 
agora importantíssimo, visto que não 
se conhece este grupo, e ainda 
exemplares têm sido coletados 
freqüentemente em outros tipos de luz, 



até de fraca intensidade. 
Os conhecimentos sobre a fauna 

de escarabeídeos nas regiões de 
florestas tropicais das Américas ainda 
são poucos. As últimas citações e 
descrições sobre espécies novas das 
vár ias coletas com armadilhas 
luminosas e iscas são principalmente 
do México e Panamá, principalmente 
o primeiro. Palacios-Rios et ai (1990) 
em seu levantamento encontraram 
alguns gêneros em comum aos coletados 
na Fazenda Aruanã porém de espécies 
diferentes. Entretanto, utilizaram armadilha 
luminosa das 19 às 23 horas além de outros 
métodos de captura. 

Morón (1979) relacionou 6 gêneros 
da tribo Cyclocephalini que ocorrem no 
México, 3 deles registrados na Fazenda 
Aruanã: Cyclocephala, Stenocrates e 
Dyscinetus, sendo o primeiro deles com 
uma representação mais ampla e 
diferenciação por altitude. Apesar de 
utilizarem um período mais curto de coleta, 
também encontraram várias espécies para 
os locais amostrados. 

Em Dynastinae muitas espécies 
estão sendo descritas e há outras para 
serem investigadas sendo incipientes 
alguns dados sobre estes coleópteros na 
região amazônica. A possibilidade de 
levantamentos de fauna permite 
conhecimentos amplos para o grupo 
principalmente na distribuição geográfica, 
fornecendo dados quantitativos e 
qualitativos sobre as espécies encon­
tradas. Em relação aos Dynastinae, por 
exemplo, Ratcliffe (1978) sugere que 
Stenocrates seria um gênero 
evolutivamente recente passando por 
um processo de especiação e expansão 
"at ivas" a partir das sucessivas 

descrições de espécies novas nos 
últimos anos. Este processo pode se 
repetir para outros gêneros, 
principalmente Cyclocephala, onde têm 
sido grande o número de espécies no­
vas descritas nos últimos anos. Endrõdi 
(1985) fez uma revisão mundial para 
Dynastinae e descreveu mais espécies 
para esse gênero. Deve-se ressaltar que 
as diferentes espécies da Amazônia 
brasileira e de outros países sul-
americanos ainda são pouco conhecidas 
e que somente a partir de levantamentos 
e coletas regulares poder-se-á ter um 
conhecimento melhor das espécies de 
Scarabaeidae presentes nestes locais. 
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